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Educação se adapta 
ao novo normal

Terça-feira, 21 de julho de 2020

VALE DO TAQUARI | O governador Edu-
ardo Leite anunciou ontem o resultado 
definitivo da rodada do Distanciamento 
Controlado. Após pedido de revisão apre-
sentado pela região, o Vale do Taquari foi 

definido em bandeira laranja, que repre-
senta risco médio. Em rodada preliminar, 
divulgada na última sexta-feira, a região 
havia sido classificada como risco alto, 
ou seja, bandeira vermelha. Página 3
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VALE DO TAQUARI | Diante da pandemia, insti-
tuições de ensino e professores alteram metodo-
logia para não interromper processo de aprendi-
zagem dos alunos. A chamada educação híbrida 
mostra sua potencialidade e passa a ser aplicada 
nos cursos superiores. Enquanto isso, redes mu-
nicipais e estaduais seguem com atividades pro-
gramadas e sem previsão de retomada.
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Com recurso, Vale segue 
na bandeira laranja
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Vale do Taquari recorre e se 
mantém em bandeira laranja
Resultado oficial foi divulgado pelo Governo do Estado, após pedido de recurso das regiões

VALE DO TAQUARI | O gover-
nador Eduardo Leite anunciou o 
resultado oficial da revisão das 
bandeiras do Distanciamento 
Controlado para contenção do 
novo coronavírus (Covid-19). O 
Vale do Taquari, que na versão 
preliminar de sexta-feira havia 
ficado em bandeira vermelha, 
se mantém, por mais uma se-
mana, na cor laranja, após pe-
dido de revisão dos municípios.

De acordo com Leite, o go-
verno se preocupa com os im-
pactos na economia e, por isso, 
é feita a revisão depois que as 
cidades entram com recurso. 
“Não podemos relaxar os cui-
dados nas regiões laranja, mas 
elas possuem menos risco que 
as com bandeira vermelha”, diz. 

Ressalta que, nos próximos 
dias, deve se reunir com a Fede-
ração das Associações de Mu-
nicípios do Rio Grande do Sul 
(Famurs) e com representantes 
de associações para debater 
e reforçar o modelo. Uma das 
pautas será a possibilidade de 
realizar a revisão das bandeiras 
de forma quinzenal, diferente 
de como vem ocorrendo.

Além disso, reforça o apelo 
para que a população respeite 
as restrições de prevenção da 
Covid-19, como utilizar másca-
ras, realizar a higienização cor-
reta e evitar aglomerações.

O governador também anun-
ciou que os medicamentos 
anestésicos que o Ministério 
da Saúde comprou do gover-

divulgação

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Números da região

no uruguaio para abastecer os 
hospitais gaúchos chegaram ao 
Estado na sexta-feira. Os produ-
tos são utilizados para sedação, 
analgesia e bloqueio neuromus-
cular em cirurgias e também na 
intubação de pacientes interna-
dos em unidades de tratamento 
intensivo (UTI). 

A região 

O resultado definitivo mos-
trou que o recurso apresentado 
pela Associação dos Municípios 
do Vale do Taquari (Amvat) foi 
acatado porque a região, que já 
esteve em situação grave, está 
relativamente sob controle. So-
mando à oferta de leitos na ma-
crorregião dos vales, o pedido 
foi acatado e Lajeado se man-
teve em bandeira laranja, que 
representa risco médio.

No resultado preliminar de 
sexta-feira, 20 municípios do 
Vale do Taquari não foram clas-
sificados como bandeira verme-

lha, podendo ficar em laranja: 
Anta Gorda, Arroio do Meio, 
Boqueirão do Leão, Canudos do 
Vale, Capitão, Colinas, Coqueiro 
Baixo, Doutor Ricardo, Ilópo-
lis, Marques de Souza, Muçum, 
Nova Bréscia, Poço das Antas, 
Progresso, Putinga, Relvado, 
Santa Clara do Sul, Sério, Ves-
pasiano Corrêa e Westfália.

Outras nove regiões que fi-
caram em bandeira vermelha 
na rodada preliminar voltaram 
para a laranja, como Santa Ma-
ria, Uruguaiana, Santo Ângelo, 
Cruz Alta, Ijuí, Santa Rosa, Ere-
chim, Cachoeira do Sul e Santa 
Cruz do Sul.

União

Em Brasília, junto a uma co-
mitiva de prefeitos que foram 
solicitar recursos para ajudar 
nos danos causados pela en-
chente, o prefeito de Imigrante 
e presidente da Amvat, Celso 
Kaplan, comemora a bandeira 

laranja e fala que o resultado só 
foi possível devido à união dos 
municípios. “É um momento 
muito importante para o Vale e 
também para a  Amvat. Estamos 
unidos pela luta por uma causa 
tão importante que é a continui-
dade dos trabalhos e geração de 
empregos. Que possamos conti-
nuar fazendo esse trabalho de 
prevenção”, observa.

O presidente do Sindilojas do 
Vale do Taquari, Francisco Wei-
mer dos Santos, salienta que o 
comércio também é vítima da 
pandemia e que a incerteza da 
alternância prejudica a ativida-
de. “Com as portas fechadas, 
colocamos os negócios em risco 
e deixamos famílias sem sus-

tento. As empresas estão cien-
tes de suas responsabilidades e 
seguimos tomando os cuidados 
necessários para vencer a Co-
vid-19. Por isso estamos fazendo 
a utilização de EPIs, zelando 
pelo distanciamento e pelo con-
trole de fluxo de pessoas e ainda 
cuidando os limites de capaci-
dade e de higienização”, afirma.

Acil

A Associação Comercial e In-
dustrial de Lajeado (Acil) reali-
zará live, às 12h30min de hoje, 
com a coordenadora do comitê 
de dados da Covid-19, Leany 
Lemos. Será transmitida pelas 
redes sociais da Acil. 

Região tem 3.855 casos de Covid-19 
confirmados e 3.454 recuperados

VALE DO TAQUARI | A re-
gião do Vale do Taquari regis-
trou, no final da tarde de on-
tem, 3.855 casos positivos do 
novo coronavírus (Covid-19). 
Destes, 3.454 são considera-
dos recuperados da doença e 
56 são óbitos. 

O município com mais regis-
tros é Lajeado, com 1.818. Con-
forme assessoria de imprensa 
da prefeitura, 1.733 estão cura-
dos. Ainda conforme o setor, 
os novos casos positivos não 
são decorrentes das cheias do 
Rio Taquari, uma vez que são 
pessoas moradoras de bairros 

não atingidos pela enchente. 
Além disso, apenas três destes 
casos são de pessoas hospita-
lizadas e as outras são monito-
radas em casa.

Rio Grande do Sul

Conforme o boletim epide-
miológico do Governo do Es-
tado, foram contabilizados, 
até o início da noite de ontem, 
47.449 casos de Covid-19. Des-
tes, 41.095 são considerados 
curados e 1.285 são de pessoas 
que morreram em decorrência 
da doença.

Brasil

Na atualização diária do Mi-
nistério da Saúde, divulgada 
no início da noite de ontem, 
consta que foram registradas 
632 novas mortes por Covid-19 
entre domingo e segunda-feira, 
totalizando 80.120. O balanço 
apresenta também 20.257 no-
vos casos confirmados de Co-
vid-19 nas últimas 24 horas. No 
total, 2.118.646 pessoas foram 
diagnosticadas com a doença 
no Brasil desde o início da pan-
demia e 1.409.202 se recupera-
ram. (Caroline Garske)

Governador Eduardo Leite realizou live na tarde de ontem

Município Confirmados Recuperados Óbitos 
Anta Gorda 16 13
Arroio do Meio 185 169
Arvorezinha 21 13 1
Bom Retiro do Sul 86 80 1
Boqueirão do Leão 3 3
Canudos do Vale 4 4
Capitão 17 17
Colinas 21 16
Cruzeiro do Sul 120 101 5
Dois Lajeados 5 3
Doutor Ricardo 7 7
Encantado 196 185 5
Estrela 298 278 4
Fazenda Vilanova 26 23 1
Forquetinha 2
Imigrante 25 20
Itapuca 4 1 1
Lajeado 1818 1733 23
Marques de Souza 10 8
Muçum 32 26
Nova Bréscia 17 17
Paverama 71 40 4
Poço das Antas 57 55
Pouso Novo 6 4
Progresso 25 24
Relvado 1 1
Roca Sales 57 45 2
Santa Clara do Sul 27 23
Sério 5 4
Tabaí 32 30
Taquari 169 149 3
Teutônia 429 303 5
Travesseiro 3 1
Vespasiano Corrêa 7 7
Westfália 53 52
Total: 3855 3454 56
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Profissionais da educação e alunos 
vivem um novo formato de ensino
Redes de ensino 
e professores 
remodelam 
metodologia para 
não interromper 
processo de 
aprendizagem 
dos estudantes

A educação a distância, 
muitas vezes vista com 
resistência, tornou-se 

quase uma obrigação com a 
pandemia do novo coronaví-
rus. Aulas virtuais e conteúdos 
enviados por vídeos viraram 
tendência nas instituições de 
ensino, apontando uma remo-
delação metodológica nas for-
mas de ensinar e de aprender. 
Aplicada por algumas univer-
sidades, a chamada educação 
híbrida representa um novo de-
safio aos professores. 

“Pra nós foi um desafio, por-
que a metodologia é diferente. 
Precisamos pensar na aula num 
outro formato, é um processo 
de adaptação. Uma dificuldade 
comum é o aluno se organizar à 
nova metodologia, pois as dú-
vidas e as tarefas não são mais 
demandadas e recebidas de 
modo geral. Mas, começa des-
mistificar algumas coisas, está 
se provando ser um formato 
possível”, opinou Luciane Sch-
midt Alves, professora do curso 
de Enfermagem na Universida-
de de Santa Cruz do Sul sobre 
sua experiência na educação hí-
brida, modalidade que intercala 
momentos de ensino de modo 
virtual e presencial.

Na análise da pedagoga, 
mestre e doutora em Educação, 
Cláudia Inês Horn, a aplicação 
da modalidade exige muita ela-
boração. “Na prática, a matéria 
de estudo, os conhecimentos 
‘postos à mesa’ seguem novos 
arranjos, ora acionados de for-
ma presencial, ora acionados 
de forma virtual. Assim, outras 
metodologias, ambientes virtu-
ais de aprendizagem e a media-
ção humana com as tecnologias 
de informação e comunicação 
precisam ser planejadas”, fri-
sou, a coordenadora dos Cursos 

Retomada das aulas
Enquanto algumas univer-

sidades se adiantam na incor-
poração da educação híbrida, 
instituições de Ensino Funda-
mental e Médio procuram se 
preparar, conforme o possível, 
para estarem adequadas às 
normativas. Baseando-se em 
suas experiências profissionais 
e de pesquisa, Cláudia Inês 
Horn salienta que “falar de vol-
ta às aulas para crianças entre 
4 e 5 anos é, obviamente, muito 
diferente de falar em retomada 
no ensino universitário”.

Por fim, a profissional sa-

lienta que a busca pela cons-
trução do “novo normal” faz os 
movimentos em nível nacional 
serem opostos do que parece 
óbvio. “Os modos de viver a es-
cola são muito diferentes para 
crianças, adolescentes e adul-
tos. Os sentidos, as experiên-
cias e as experimentações são 
vividas e curtidas com inten-
sidades diferentes. É lamentá-
vel, por exemplo, criar marcas 
no chão de um pátio, num dia 
de sol, e dizer para as crianças 
não brincar ou tocar no amigo 
ao lado”, exemplificou.

Processo facilitado nas universidades
Cursos superiores a distân-

cia não são uma novidade, 
porém a pandemia transfor-
mou o estudo teórico, inclu-
sive das instituições de curso 
presencial, obrigatoriamente 
virtual neste período. A Uni-
vates, por exemplo, virtuali-
zou suas atividades desde 16 
de março. Posteriormente, no 
fim de junho, adotou-se um 
calendário de retomada das 
atividades práticas presen-
ciais, de disciplinas específi-
cas e com uma série de medi-

das. Atualmente, encontra-se 
em período de férias letivas, 
com o segundo semestre do 
ano previsto para ser retoma-
do na próxima semana.

Na Unisc, após cerca de 
três meses de aulas virtuais, a 
educação híbrida passou a ser 
aplicada. “As aulas teóricas se-
guem sendo virtuais, mas faz 
três semanas que voltamos às 
aulas práticas, reorganizan-
do-as em função do plano de 
contingência. Os grupos de 
alunos são bem menores, seja 

em consultório ou em labora-
tório, conforme determinam 
as restrições. Difícil ainda 
avaliar, porque seguimos em 
processo de adaptação, mas 
acredito que estamos dando 
conta. O professor acaba ten-
do um contato com aluno de 
forma diferenciada, essa per-
sonalização do ensino requer 
uma metodologia diferente, 
demanda mais tempo para 
que nenhum aluno saia preju-
dicado”, revelou a professora 
Luciane Schmidt Alves.

Rede municipal sem prazo para retomar aulas presenciais
Dependente do Conselho Na-

cional de Educação (CNE), as 
escolas da rede municipal de 
ensino ficaram paralisadas por 
cerca de 45 dias até a emissão 
do primeiro parecer, que liberou 
as atividades remotas em 28 de 
abril, o que está sendo aplica-
do desde maio em Lajeado. “Os 
professores estão trabalhando 
com esse planejamento de au-
las programadas, atendendo às 
determinações da Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC). 
Temos que validar o computo 
das 80 horas, estamos trabalha-
mos em cima disso”, informou 
a secretária da Educação, Vera 
Lúcia Plein. Ela complementa 
sinalizando o estudo do novo 
parecer do CNE, divulgado em 
7 de julho. “Estamos estudando 
este parecer para que a gente 
possa, nos próximos dias, apre-
sentar uma proposta de traba-
lho para as equipes diretivas, 
com um possível retorno dos 
profissionais de educação para 
depois viabilizar um retorno 
com os alunos”.

Vera diz que o sistema híbri-

fotos Divulgação

Ed Moreira
edmoreira@informativo.com.br

de Licenciaturas - modalidade 
a distância da Universidade do 
Vale do Taquari - Univates.

A partir do atual cenário, os 
centros escolares se revitalizam 
e repensam os modos de ensi-
nar, entretanto, na opinião de 
Cláudia, a educação a distân-
cia “deve ser constantemente 
desmitificada”. Devido às dife-
rentes medidas dos órgãos às 
diversas correntes curriculares, 
é complicado se analisar os efei-
tos consequentes da aplicação 
repentina da educação híbrida. 

“Ainda é um tanto complexo, 
uma vez que as permissões são 
distintas. A partir disso, as ins-
tituições escolares terão que se 
revitalizar e repensar os modos 
de ensinar e aprender. Em rela-
ção à modalidade a distância, 
ainda temos muito que apren-
der. Há que se problematizar 
vocabulários de ordem, que po-
dem ser rastreados na literatura 
sobre o ensino a distância e que 
se conectaram quase que na-
turalmente no ensino híbrido: 
facilitação, flexibilidade, acele-
ração, customização, rapidez, 

do “abre um leque de possibili-
dades”, sendo uma metodolo-
gia que pode ser utilizada num 
provável retorno. Ainda assim, 
para ela, a volta às aulas não é 
simples. “Existe medo e até re-
sistência de alguns familiares. 
Temos que mobilizar para coor-
denar nossas ações, planejando 
com muito cuidado o retorno 
das aulas e procurar trabalhar 
com esse medo, mexer muito 

Cláudia Inês Horn, pedagoga, 
mestre e doutora em Educação

Vera Lúcia Plein, secretária  
da Educação de Lajeado

com o sócio emocional, desde 
os professores. Ninguém voltará 
de férias, e sim de uma pande-
mia, que segue. Estamos repen-
sando este todo, mas existe uma 
possibilidade de retornar às au-
las, primeiramente, com os alu-
nos mais velhos, por exemplo 
do 3º ano do Ensino Médio, pela 
maior compreensão da situação 
e das restrições”, disse. 

SEGUE

Ninguém 
voltará de 
férias, e 
sim de uma 
pandemia, 
que segue.
Vera Lúcia Plein,
secretária da Educação 
de Lajeado

autorrealização, metodologias 
ativas. Na contramão disso, há 
que se pensar numa articula-
ção, continuidade e conexão 
entre tempos e espaços do ensi-
no presencial e do ensino a dis-
tância”, explanou Cláudia.

A readaptação das metodolo-
gias pedagógicas pode se tornar 
o pontapé inicial para composi-
ção de uma nova cultura educa-
cional. “Enquanto professora, 
desejo que as instituições vis-
lumbrem no ensino híbrido a 
possibilidade de incorporar no-
vas linguagens, novos códigos, 
novas formas de expressão e no-
vas formas de manipulação e de 
experimentação em ambientes 
digitais. Espero que essa situa-
ção pandêmica, que ‘obrigou’ 
professores a virtualizarem seus 
processos, possa encorajar a 
construção de novas linguagens 
para a educação”, prospectou.

As instituições 
escolares terão 
que se revitalizar e 
repensar os modos 
de ensinar e 
aprender.

Cláudia Inês Horn,
doutora em Educação
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FOTOS ALÍCIO DE ASSUNÇÃO

UM LUGAR NO VALE
Alício de Assunção
alício@informativo.com.br

Santa Cecília

A denominação pode ser desconhecida para a maio-
ria das pessoas, mas assim é conhecida a localida-
de situada à beira da rodovia que liga Forquetinha 

a Sério, distante 4,5 quilômetros do centro. O nome se 
deve ao morador Capitão Knebel, doador das terras para 
a construção da escola que funcionou até 25 anos atrás. 
Sua esposa chamava-se Cecília e foi uma forma de home-
nageá-la. 

O registro de que foi por volta de 1900 que chegaram 
por aqueles lados os colonizadores descendentes de ale-
mães, representados pelas famílias Dreyer, Grunewald, 
Folz, e Tempass, entre outros. Décadas atrás chegou a 
contar com cerca de 400 moradores; hoje restam poucas 
famílias e que se dedicam à produção primária. Banhada 
pelo Arroio Forquetinha, abriga sítios destinados para o 
lazer aos � nais de semana. 

Moradores lembram que a localidade já contou com 
ponto de táxi, açougues de Reinoldo Grunewald e Eugê-
nio Markus, casa comercial e salão de baile de Henrique 
Dreyer, sapataria e ferreiro. Um dos primeiros comercian-
tes da então Picada Santa Cecília no início do século pas-
sado foi Hermann Foltz casado com Malwina Appel. Seu 
irmão Louis Foltz casado em primeiras núpcias com The-
rese Elisabeth Musskopf mantinha um moinho colonial. 
Hermann e Louis eram � lhos do o� cial combatente da 
Guerra do Paraguai, Wilhelm Foltz.  

Mas o que mais levou a localidade a ser conhecida em 
toda a região foi o Salão Sabke, de Otávio Sabke, falecido 
em 2002 e que em 1960 instalava-se na comunidade com 
casa comercial. Inaugurado em 30 de outubro de 1965, o 
pavilhão de madeira foi palco de bailes inesquecíveis ani-
mados por bandas de famosas como Os Atuais, além de 
fandangos, bailes de Natal e concursos para escolher o ho-
mem mais alto, mais baixo, mais magro ou o mais gordo. 
Épocas inesquecíveis pois chegava a receber 1500 pessoas 
para um baile. O último ocorreu no � nal de 2001.  

Entre os professores que atuaram na comunidade são 
lembrados os nomes de Otávio Martins, Lori Favaretto, 
Loiva da Silva, Dalva dos Santos, Sônia Feil, Ilse Markus e 
Ilvo Theisen, entre outros. Já entre os sobrenomes de famí-
lias que residem na localidade aparecem os sobrenomes 
Wentz, Rupenthal, Zacarias, Grunewald, Lenhardt, Von 
Müller, Strassburger, Bergmann, Schultz e Dreschler, en-
tre outros. 

Prefeitos do Vale 
estão em Brasília 

Chefes do 
Executivo buscam 
recursos para 
amenizar efeitos 
da enchente

VALE DO TAQUARI | Dez 
prefeitos da região estão em 
Brasília. Buscam recursos para 
os prejuízos causados pela en-
chente na região, que, no dia 9 
de julho, fez o Rio Taquari al-
cançar o nível histórico de 27,39 
metros no Porto de Estrela. A 
ida à capital federal também 
tem o objetivo de requisitar me-
dicamentos para combate da 
Covid-19. A agenda foi articu-
lada pelo gabinete do senador 
Luis Carlos Heinze (PP).

A primeira audiência, hoje 
pela manhã, será com o presi-
dente da Funasa, general Gio-
vanne Gomes da Silva; depois 
com o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégi-

PLURAL COMUNICAÇÃO INTEGRADA/DIVULGAÇÃO

Presidente da Amvat, Celso Kaplan, integra a comitiva que estará em Brasília

cos, Hélio Angotti Neto. Os pre-
feitos devem fazer a solicitação 
de apoio na destinação de me-
dicamentos de enfrentamento 
à Covid-19. Às 14h, haverá en-
contro com o secretário Nacio-
nal de Proteção e Defesa Civil, 
coronel Alexandre Lucas Alves, 
e com o secretário Nacional de 
Habitação, Alfredo Eduardo dos 
Santos. Nesta reunião, há pos-
sibilidade de participação do 
ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho. No 
� m da tarde, às 17h, os prefeitos 
ainda terão uma audiência com 
o assessor especial da Secreta-
ria de Governo da Presidência 
da República, Renato Clark, que 
tratará sobre pagamentos de 
convênios.

Amanhã pela manhã, está 
agendada audiência com o se-
cretário Nacional da Agricultu-
ra Familiar e Cooperativismo, 
Fernando Schwanke, que dis-
cutirá formas de apoio na re-
cuperação de danos causados 
pela enchente na agricultura 
familiar. Também pela manhã, 
a audiência é no Ministério da 

Cidadania para tratar sobre au-
xílio às famílias de baixa renda 
desabrigadas e desalojadas. 
Em seguida conversam com o 
secretário de Defesa Agropecu-
ária, José Guilherme Leal. Tra-
tam sobre a retomada de expor-
tação de carnes para a China. 
Na parte da tarde, os chefes do 
Executivo terão encontro com o 
presidente do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Edu-
cação (FNDE), Marcelo Lopes 
da Ponte, sobre conclusão e 
reconstrução de creches de es-
colas. O encontro está marcado 
para as 16h.

A comitiva será integrada 
pelo prefeito de Imigrante e pre-
sidente da Amvat, Celso Kaplan; 
prefeito de Taquari e presidente 
da Federação das Associações 
de Municípios do Rio Grande do 
Sul (Famurs), Emanuel Hassen 
de Jesus, “Maneco”; de Roca Sa-
les, Amilton Fontana; de Bom 
Retiro do Sul, Edmilson Busa-
tto; de Cruzeiro do Sul, Lairton 
Hauschild; de Estrela, Carlos 
Rafael Mallmann; de Colinas, 
Sandro Ranieri Herrmann; de 
Lajeado, Marcelo Caumo; de 
Encantado, Adroaldo Conzat-
ti; e de Arroio do Meio, Klaus 
Werner Schnack. Também inte-
gra o grupo o prefeito de Santa 
Tereza, Gilnei Fior. O município 
pertence à região da Serra e en-
frentou diversas adversidades 
em função da cheia.

Os 11 municípios do Vale 
do Taquari mais afetados pela 
enchente somam um prejuízo 
estimado que ultrapassa os R$ 
170 milhões. “A ida a Brasília é 
a oportunidade para mostrar-
mos a nossa realidade para os 
ministros e para os coordena-
dores da Defesa Civil. Precisa-
mos de recursos com urgência”, 
enfatiza o presidente da Amvat, 
Celso Kaplan, que auxiliou na 
intermediação da agenda de au-
diências na capital federal junto 
com o gabinete do senador Luis 
Carlos Heinze.

Forquetinha

Antigo Salão Sabke foi palco eventos para a região

O inverno na localidade é marcado por fortes geadas
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Pandemia faz aumentar número 
de registros via Delegacia Online
Polícia Civil ampliou fatos permitidos na ferramenta em razão da Covid-19

RIO GRANDE DO SUL | 
Com o distanciamento social 
imposto pela pandemia do 
novo coronavírus (Covid-19), 
alguns serviços públicos tam-
bém passaram por mudan-
ças, assim como os registros 
de ocorrências na Polícia Ci-
vil. Alguns fatos, que antes 
eram relatados na Delegacia 
de Polícia (DP) ou na Delega-
cia de Polícia de Pronto Aten-
dimento (DPPA), passaram a 
ser registrados na Delegacia 
Online (DOL), disponível no 
site da Polícia Civil.

Segundo o balanço divul-
gado pela instituição, 
houve aumento de 
49% no número de 
registros realizados 
no primeiro semes-
tre de 2020, compa-
rado com o mesmo 
período do ano 
passado. Em todo 
Rio Grande do 
Sul, entre janei-
ro e junho, foram realizados 
188.027 registros online, o que 
comprova a efetividade da fer-
ramenta. Já nos primeiros seis 
meses do ano passado, foram 
125.870 ocorrências registras 
por meio da DOL.

Em março deste ano, a fim 
de evitar o contágio pelo novo 
coronavírus nas delegacias, 
onde há grande circulação 
de pessoas em períodos nor-
mais, a Polícia Civil reforçou 
a campanha e ampliou a pos-
sibilidade de registros para 
fatos criminais mais diversos, 

Como usar

Delegado Alex Assmann diz que aumento também foi registrado na DPPA de Lajeado

fotos Caroline Garske/arquivo

Projeto Marias promove 
debate sobre reinserção

LAJEADO | Na próxi-
ma quinta-feira, às 19h, 
o Projeto Marias, da Uni-
versidade do Vale do Ta-
quari - Univates, promove 
uma live com o tema “Da 
prisão à volta ao convívio 
social”. O objetivo é deba-
ter o tema da reinserção 
social de egressas do sis-
tema prisional.

Com mediação da co-
ordenadora do Projeto 
Marias, Silvane Fenster-
seifer Isse, participam do 

encontro virtual a juíza da 
Vara de Execuções Crimi-
nais (VEC) Regional, Lu-
ciane Inês Morsch Glesse, 
o secretário de Segurança 
Pública de Lajeado, Paulo 
Locatelli, e a egressa Eli-
sandra Vieira, que é uma 
das responsáveis pela con-
fecção de peças de artesa-
nato no Presídio Estadual 
Feminino de Lajeado.

As inscrições podem ser 
feitas no site da Univates, 
na aba “Eventos”.

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

como furto, roubo, esteliona-
to, perda, ofensa, maus-tratos 
contra animais, vias de fato, 
entre outros.

Entretanto, os cidadãos que 
necessitam de atendimento 
presencial, em especial víti-
mas de casos graves, não fica-
ram desassistidos. Todos estão 
sendo orientados à higieniza-
ção das mãos com álcool em 
gel, disponíveis nas DPs. Em 
locais onde não há barreira de 
vidro que separa o servidor do 
indivíduo, tem sido adotada 
uma distância mínima 1,5 me-
tro para atendimento.

Em Lajeado

Na DPPA de Lajea-
do, conforme o de-

legado titular Alex 
Assmann, também 
houve aumento dos 
registros na Delega-

cia Online. “Houve 
um número con-
siderável, antes 
eu lembro que vi-
nha, por semana, 

entre três a quatro ocorrên-
cias, e hoje não, posso dizer 
com certeza que, no mínimo, 
dobrou o número de registros 
pela Delegacia Online”, diz 
Assmann.

Para o delegado, por ser 
obrigatório que alguns re-
gistros sejam feitos de forma 
digital, a população está ad-
quirindo o hábito de utilizar 
a plataforma. “Muitas pesso-
as desconheciam a Delega-
cia Online e neste período de 
pandemia ela se tornou mais 
conhecida.”

1. Acesse o site da Dele-
gacia Online, por meio de um 
computador, tablet ou smar-
tphone (www.delegaciaonline.
rs.gov.br/dol)

2. Tenha em mãos docu-
mento de identidade ou CPF. 
Também é necessário endere-
ço de e-mail válido.

3. Se o crime consta em 
uma das 29 opções específi-
cas do site, o cidadão deve cli-
car no fato e seguir as instru-
ções. Para outros fatos, clique 
no botão “Registro Geral” para 
preencher o formulário dispo-
nível. É nele que o cidadão irá 

narrar os fatos e contar, na sua 
versão, o que aconteceu.

4. A partir do início do 
registro já será gerado um 
número de protocolo com 15 
dígitos, possibilitando a con-
tinuidade do preenchimento 
em outro momento, sendo 
gerado, portanto, um ras-
cunho antes da finalização. 
Esse protocolo será enviado 
por e-mail ou mensagem de 
celular (o SMS é gerado ape-
nas para quem tem Login Ci-
dadão RS).

5. Finalizado e enviado re-
gistro, é necessário aguardar a 

validação por parte da Polícia 
Civil para que o registro tenha 
validade.

6. Para acessar a ocorrên-
cia, basta consultar o protoco-
lo no site da DOL. A partir daí, 
é possível visualizar a ocor-
rência por meio de um PDF - 
documento que tem a mesma 
validade do que seria entregue 
na Delegacia de Polícia.

7. Você pode imprimir esse 
documento caso necessite 
apresentá-lo.

Registros podem ser feitos 
no site www.delegaciaonline.
rs.gov.br/dol

Alex Assmann, 
delegado

BM resgata cães de maus-tratos
TAQUARI | A Brigada Militar 

(BM) de Taquari resgatou quatro 
cães de maus-tratos na tarde de 
ontem. Após receber denúncia 
da Associação de Protetores dos 
Animais de Taquari (Apat), com 
apoio da Patrulha Ambiental da 
BM, a guarnição deslocou ao 
endereço para averiguação.

Foram localizados quatro 
cães em péssimo estado de 
saúde, fracos e debilitados. 
Um veterinário foi contatado e 
acompanhou a ação, atestando 
o estado dos cachorros, que es-
tavam há dias sem alimento. 

Conforme a BM, eles estavam 

Cachorros estavam doentes e há dias sem receber alimentação

BM/divulgação

molhados, sem comida e sem 
abrigo, sendo alimentados no 
local pelos policiais e voluntá-

rios. Foi lavrado um termo cir-
cunstanciado ao homem de 20 
anos que estava com os cães.
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Comitiva de seis prefeitos da região foi à ca-
pital federal em busca de auxílio para ameni-
zar perdas das cheias. Grupo tem reunião hoje 

com ministro do Desenvolvimento Regional, 
Rogerio Marinho, e amanhã, com ministro da 
Cidadania, Onyx Lorenzoni.

Remédios adquiridos pelo Ministério da 
Saúde chegam a três hospitais do Vale. Subs-
tâncias como sedativos e anestésicos são ne-

cessárias à intubação de pacientes. Estoques 
baixos e dificuldade na aquisição preocupa-
vam gestores e profissionais. Página 5Página 8

EM BUSCA DE RECURSOSPARA REPOR OS ESTOQUES

Prefeitos desembarcam em BrasíliaRegião recebe medicamentos de UTI

Susto na classificação prévia reforça necessidade de medidas de prevenção

Avulso: R$ 2,50

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Expovale ameaçada!
Organizadores se reúnem amanhã 

para decidir sobre cancelamento.

Sem as festas e carreatas que re-
uniam milhares de devotos no Dia 
25 de Julho, a bênção do padroeiro 
dos motoristas terá de ser refor-
matada em meio à pandemia. Pa-
róquias têm atrações a partir desta 
quinta-feira. Página 10

SÃO CRISTÓVÃO

Tradição 
adaptada 
à pandemia

Reportagem do A Hora verificou o uso do item de proteção em cinco diferentes pontos de Lajeado ao longo da tarde de ontem. Adesão nos bairros é 
menor do que na área central. Pior resultado foi percebido no Jardim do Cedro, onde menos da metade das pessoas estava de máscara. PROTEÇÃO BÁSICA Página 7

Governo do Estado aceitou recursos da região e reverteu a classifica-
ção de alto para médio risco de contágios. Governador considera situação 
local “relativamente controlada”. Líderes regionais avaliam que decisão 

fez justiça ao Vale. Leitura é de que peso das internações de pacientes de 
fora foi decisivo para avaliação prévia. Desafio agora é como preservar a 
bandeira laranja para manter as atividades econômicas.

Região segue laranja.
Como permanecer?

DISTANCIAMENTO CONTROLADO

Página 3

Fundado em julho de 2002

Mais no centro,
menos nos bairros

USO DE MÁSCARAS
FABIO KUHN
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Após recurso, 
Vale permanece 
na bandeira laranja
Governador avaliou 
que situação está 
“relativamente sob 
controle”. Região vai 
para décima semana 
no risco médio

Oito regiões do 
estado seguem na 
bandeira vermelha 

VALE DO TAQUARI

Após um fim de semana 
de preocupação com o 
anúncio prévio da ban-
deira vermelha feito na 

sexta-feira, 17, ontem à tarde, a 
população regional suspirou ali-
viada. O governador Eduardo Lei-
te anunciou que o Estado acatou o 
recurso e o Vale do Taquari. 

Com isso, a região permanecerá 
por pelo menos mais uma semana 
na bandeira laranja pelo sistema 
de Distanciamento Controlado. 
Será a décima semana consecutiva 
nesta classificação.

“Lajeado também foi concedido 
o recurso. Tem uma situação rela-
tivamente sob controle, com boa 
oferta de leitos na macrorregião 
dos vales”, justificou Leite.

Na última sexta-feira, apenas 
duas das 20 regiões haviam sido 
classificadas com bandeira laranja 
no mapa preliminar da 11ª roda-
da. As outras dezoito foram en-
quadradas na bandeira vermelha. 
Com os recursos, restaram oito re-
giões na classificação de risco alto.

Leite destacou que os três mu-
nicípios de referência da macror-
região dos Vales tiveram melhora 
nos indicadores. “Lajeado tam-
bém foi concedido o recurso. Tem 
uma situação relativamente sob 
controle, com boa oferta de leitos 
na macrorregião dos vales”, ava-
liou.

Peso das 
internações de fora

Na avaliação do presidente da 
Câmara da Indústria, Comércio e 
Serviços do Vale do Taquari (CI-
C-VT), Ivandro Rosa, a inclusão 
do número de pacientes de outras 
regiões internados no Vale tiveram 
peso decisivo na classificação pre-
liminar da sexta-feira.

“Demonstramos através do re-
curso que, se excluir do cálculo os 
pacientes de outras regiões, esta-
mos com total controle. Estamos 
muito felizes, pois entendemos 
que o governador faz justiça em 

reconsiderar nossa região”, afir-
ma o presidente da CIC-VT.

Possibilidade 
de trabalhar

Por parte do comércio, a decisão 
foi comemorada e interpretada 
como a possibilidade de seguir tra-
balhando por mais uma semana.

“Para o comércio, é magnífico. 
A gente vem de um período fragi-
lizado. Se tivesse um repique do 
fechamento, seria terrível. Ia ter 
empresa que não ia aguentar essa 
carga, o dano seria grande e tería-
mos risco de demissões em mas-
sa”, analisa o presidente da CDL 
Lajeado, Aquiles Mallmann.

Ele destaca a importância de se 
manter os cuidados de higiene e 
uso de máscaras para garantir que 
o Vale não tenha, nas próximas se-
manas, retrocesso na bandeira.

Maior restrição 
a aglomerações

Para o prefeito de Lajeado, Mar-
celo Caumo, o “susto” da sexta-feira 
serve para deixar claro que a doença 
não está curada. Caumo afirma que 
há um crescimento no número de 
casos no município e que a fiscaliza-
ção vai atuar com mais intensidade 

para evitar aglomerações.
“Os testes positivos decorrem 

principalmente de encontros ca-
suais. A gente acabou relaxando, 
afinal são quatro meses de uma 
realidade nova. É muito impor-
tante mantermos os cuidados para 
podermos seguir com as ativida-

des laborais”, defende.
O prefeito não acredita em uma 

ida à bandeira amarela nas próxi-
mas semanas. “Da maneira como 
o modelo está desenhado, e com 
os dados estaduais complicando 
tanto como estão, fica muito dis-
tante uma ida para a amarela.”

Segundo Leite, situação do Vale está “relativamente sob controle”

DIVULGAÇÃO

Brasil ultrapassa 
80 mil mortes

PAÍS 

O último relatório de coro-
navírus, divulgado ontem pelo 
Ministério da Saúde (MS), deu 
conta de 632 mortes e 20.257 
infecções, nas últimas 24h. 
Destes novos casos, 33 óbitos 
foram no RS e 358 infecções fo-
ram registradas pela Secretaria 

Estadual de Saúde (SES). 
O Vale do Taquari não regis-

trou nenhum óbito no último 
boletim. Uma nova infecção foi 
registrada em Lajeado. No en-
tanto, a prefeitura informou, na 
noite de ontem, 51 novas con-
taminações que devem entras 
na contabilidade da SES desta 
terça-feira.

Mais de 50 casos de Lajeado devem ingressar hoje em contagem do Estado
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Enchentes, pandemia 
e carne em Brasília

Nesta semana, a comitiva de 
prefeitos do Vale do Taquari 
desembarca em Brasília. Uma 
das agendas foi remarcada. Eles 
pretendiam um encontro com o 
Ministro da Cidadania, o gaúcho 

Ônix Lorenzoni (DEM). Entre-
tanto, o agente público testou 
positivo para a covid-19 e preci-
sa ficar isolado. Mas são diversas 
pautas na capital federal. Além 
de buscar recursos para custear 

os prejuízos causados pelas 
enchentes – mesmo sem a com-
pleta compilação –, os prefeitos 
querem debater pandemia, e até 
sobre as exportações de carne 
suína, suspensas pela China.

Protesto contra o protesto

Expovale 
ameaçada!

Um considerável outdoor chama 
a atenção de quem passa pelo 
entroncamento entre as avenidas 
Alberto Pasqualini e Avelino Talli-
ni, próximo ao acesso à Univates, 
em Lajeado. Patrocinada pela 
CUT, a estrutura ostenta uma men-
sagem de repúdio ao presidente 
Jair Bolsonaro. Em contrapartida, 
um “jato” de tinta verde foi lan-
çado contra a peça publicitária da 
Central Única dos Trabalhadores. 
Um protesto sobre outro. E uma 
completa vergonha alheia.

O Vale do Taquari ostenta um 
número indigesto de óbitos. Os 
números estabilizaram, é bem ver-
dade. Mas são altos. E preocupam. 
Tal como os índices de infectados. 
Não à toa, o governo estadual vem 
perseguindo e punindo Lajeado 
e região com a temida e por vezes 
injusta bandeira vermelha. E 
diante deste preocupante quadro, 
esperam-se ações equivalentes 
no combate ao descumprimento 
dos decretos, sob o risco de toda a 
cidade pagar o pato por um even-
tual lockdown. Mas até que ponto 
essas ações são suficientes? 

Insuficiência 
mútua II

Diversas foram as “denúncias” 
de aglomerações durante o fim de 
semana. Em Lajeado, especial-
mente, ocorreram nas proximi-
dades da Univates e dentro dos 
ônibus. E o poder público agiu para 
tentar evitar a aglomeração de pes-
soas em locais públicos e privados. 
Certos ou errados, e isso é fato, 
os decretos municipal e estadual 
não vêm sendo cumpridos à risca 
por uma boa parcela da população 
lajeadense, que insiste em viver 
uma vida absolutamente normal 
em meio à pandemia. E a vida, 
infelizmente, não está normal. 

Insuficiência 
mútua III

Definitivamente, a vida não 
está normal. É difícil apontar os 
culpados pela nossa mútua insu-
ficiência no combate à Covid-19. 
De um lado, falta “perna” para 
que as autoridades percebam 
toda e qualquer aglomeração. De 
outro, boa parte da população em 
geral está cansada desta conversa 

de isolamento ou distanciamento 
social. Principalmente os mais 
jovens. É uma insuficiência mú-
tua, onde todos somos vítimas e 
culpados. Estamos neste mesmo 
barco desde a metade de março. E 
a cada dia o cansaço aumenta. 

Insuficiência 
mútua IV

E em meio a este cansaço 
social, as ações persistem em 
Lajeado. No fim de semana, ruas 
foram demarcadas para evitar a 
circulação de veículos e pessoas. 
Fiscais das secretarias da Segu-
rança Pública (Sesp), de Obras 
(Seosp), Meio Ambiente (Sema) 
e do Departamento de Trânsito de 
Lajeado atuaram com o apoio da 
Brigada Militar. Na sexta-feira, 
uma festa com aglomeração em 
via pública foi vistoriada no bairro 
Universitário, e o estabelecimen-
to foi multado em R$ 1,1 mil. 
No sábado, foram vistoriados e 
orientados 80 locais. 

Insuficiência 
mútua V

No domingo, os fiscais percor-
reram os bairros Centro, Moi-
nhos, Americano, Florestal, São 
Cristóvão e Universitário para 
verificar postos de gasolina. Dois 
estabelecimentos foram notifica-
dos por consumo de bebida alcoó-
lica no local.  Os fiscais também 
estiveram em praças e parques, 
orientando sobre o distancia-
mento e o uso de máscara. A 
equipe ainda vistoriou o comércio 
ambulante no domingo. E mesmo 
diante dessas ações, as denúncias 
seguiram constantes. E o mesmo 
deve ocorrer no próximo final de 
semana. Infelizmente...

Insuficiência mútua Mesmo com a reto-
mada da Bandeira 
Laranja no Vale 
do Taquari – após 

recursos muito bem elaborados 
pelos líderes regionais e auto-
ridades médicas –, a Comissão 
Organizadora da Expovale 2020 
deve anunciar nesta quarta-feira 
o cancelamento do evento mar-
cado para novembro. A tendên-
cia é de que a 22ª Feira Indus-
trial, Comercial e de Serviços 
de Lajeado ocorra só em 2021.   
Em abril passado, e já em meio 
à pandemia, a Comissão Orga-
nizadora ainda alimentava oti-

mismo em relação à feira. Che-
garam a denominá-la de “Feira 
da Resistência”. Porém, e diante 
do avanço da Covid-19 e da falta 
de perspectivas em curto prazo, 

a maior fatia dos líderes locais 
perdeu toda a esperança. No iní-
cio do mês, a 43ª edição da Ex-
pointer, em Esteio, também foi 
cancelada.
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Prefeitos iniciam 
hoje agenda de 
reuniões em Brasília
Gestores buscam a 
liberação de recursos 
para amenizar danos 
em decorrência das 
enchentes. Laudo 
preliminar da Amvat 
aponta que prejuízos 
devem chegar a 
R$ 170 milhões

VALE DO TAQUARI 

Começa na manhã de hoje 
a maratona de audiên-
cias de dez prefeitos do 
Vale do Taquari em Bra-

sília, com foco principalmente na 
liberação dos recursos para auxi-
liar os municípios atingidos pela 
enchente histórica do rio Taquari.

Entre as conversas previstas, 
há reuniões com dois ministros: 
Rogerio Marinho, titular da pasta 
do Desenvolvimento Regional, e 
Onyx Lorenzoni, gaúcho que co-
manda a pasta da Cidadania. Por 
ter testado positivo para covid-19, 
a audiência com Onyx ocorrerá de 
maneira virtual, por meio de vi-
deoconferência.

Por outro lado, Marinho deve 
participar da audiência agendada 
para às 14h de hoje, com represen-
tantes das secretarias nacionais 
da Defesa Civil e da Habitação. A 
agenda dos prefeitos em Brasília 
foi articulada pelo senador Luiz 

Carlos Heinze (PP-RS). 
Na agenda dos prefeitos, há 

também reuniões para a solici-
tação de apoio na destinação de 
medicamentos de enfrentamento 
à covid-19, pagamento de convê-
nios, retomada de exportação 
de carnes dos frigoríficos 
da região para a China e 
conclusão e reconstrução 
de creches e escolas.

R$ 170 milhões
em prejuízos

Conforme o prefeito de Imi-
grante e presidente da Associa-
ção dos Municípios do Vale do 

Taquari (Amvat), Celso Kaplan, 
os prefeitos tiveram a segunda-
feira livre para visitar gabinetes 
de deputados buscando a libera-
ção de emendas. 

A Amvat está concluindo um 
levantamento para dimen-

sionar o tamanho dos 
estragos causados pela 
cheia do rio. “É difícil 
mensurar. Ainda há da-

dos sendo compilados, 
outros municípios 
concluíram o balan-
ço. A perspectiva é 

que tenhamos R$ 170 milhões 
em prejuízos, um valor altíssi-
mo”, ressalta. No laudo provisó-

AGENDA DOS 
PREFEITOS 
EM BRASÍLIA

HOJE
8h – Audiência com o general 
Giovane Gomes da Silva, 
presidente da Funasa

10h – Reunião com o secretário 
da Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos, Hélio Neto.

14h – Encontro com os secretários 
de Proteção e Defesa Civil, 
Alexandre Lucas Alves, e de 
Habitação, Alfredo Eduardo 
dos Santos. Há possibilidade 
de participação do ministro 
de Desenvolvimento Regional, 
Rogerio Marinho;

17h – Audiência com o assessor 
especial da Secretaria de Governo 
da Presidência da República, 
Renato Clark

AMANHÃ
8h30min – Audiência com o 
secretário nacional da Agricultura 
Familiar, Fernando Schwanke;

10h – Audiência por 
videoconferência com o ministro 
da Cidadania, Onyx Lorenzoni;

11h – Audiência com José 
Guilherme Leal, secretário da 
Defesa Agropecuária

16h – Audiência com o 
presidente do Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação 
(FNDE), Marcelo Lopes da Ponte

rio apresentado à reportagem na 
última sexta, o montante era de 
R$ 50 milhões.

Na reunião com Onyx, os 
prefeitos solicitarão apoio às 
famílias de baixa renda que fo-
ram desabrigadas e desalojadas 
pela enchente. Já na reunião 
com o secretário nacional da 
Agricultura Familiar, Fernando 
Schwanke, será tratada a recu-
peração de danos causados à 
agricultura familiar.

PREFEITOS DO VALE 
QUE PARTICIPAM DA COMITIVA
Celso Kaplan (Imigrante), Maneco Hassen (Taquari), Edmilson Busatto 
(Bom Retiro do Sul), Lairton Hauschild (Cruzeiro do Sul), Rafael Mallmann 
(Estrela), Sandro Herrmann (Colinas), Marcelo Caumo (Lajeado), Adroaldo 
Conzatti (Encantado) e  Amilton Fontana (Roca Sales)

Em Encantado, estima-se prejuízos de R$ 50 milhões no comércio e indústria

DIVULGAÇÃO

Estrela 
recolhe 500 
cargas 
de entulho

ESTRELA  

Mais de 500 cargas de en-
tulhos foram recolhidas em 
Estrela desde as enchentes da 
semana passada. Até o último 
balanço, desse sábado, 18, a 
Secretaria de Obras já havia 
recolhido mais de 6 mil me-
tros cúbicos de material. Os 
trabalhos foram retomados 
nessa segunda, 20, e prosse-
gue pelos próximos dias.

De acordo com o secretário 
Daniel da Silva, foram utili-
zadas nas operações quatro 
retroescavadeiras, dez cami-
nhões e uma garra, além de 
uma equipe de 15 operários 
envolvidos diretamente com 
o trabalho manual, além de 
motoristas e operadores das 
máquinas.

“Foram dez dias em que 
não cessamos os trabalhos. 
A enchente foi forte, atingiu 
muitas residências, sendo 
que foram várias as famílias 
não estavam preparadas para 
isso e assim perderam muitas 
coisas. Além da sujeira que 
a água trouxe, o que fez com 
que a quantidade de entulho 
e lixo acumulado fosse muito 
grande”, diz. 

O secretario afirma que to-
dos os bairros já foram visita-
dos ao menos uma vez.

Coleta de resíduos da cheia 
segue nos próximos dias

DIVULGAÇÃO



Queremos que 
os municípios 
possam gerenciar 
suas atividades 
conforme os 
números locais e 
não da região.”

IVANDRO ROSA
PRESIDENTE DA CIC-VT
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FILIPE FALEIRO
filipe@jornalahora.inf.br

DISTANCIAMENTO EM XEQUE

Pressão contra modelo une 
deputados, prefeitos e empresários
Reunião entre 
presidentes das 
associações dos 
municípios com 
o governador 
Eduardo Leite nesta 
semana marca mais 
um episódio para 
revisão nos critérios 
das bandeiras de 
risco. Empresários 
e entidades 
representativas 
também cobram 
flexibilização para 
garantir atividades 
econômicas

ESTADO 

O modelo de Distan-
ciamento Controla-
do do governo esta-
dual une aspectos 

positivos e negativos, avaliam 
empresários e gestores públi-
cos. A regionalização para 
definir as bandeiras, os 11 
critérios de pontuação 
e o uso da capacidade 
hospitalar instalada 
embasam as definições 
e também são mo-
tivos para muitos 
questionamentos e 
reivindicação para 
mudanças.

O primeiro elo da sociedade 
a criticar as imposições para 
localidades inteiras partiu das 
entidades de classe. A Federa-
sul e as câmaras de comércio, 
indústria e serviços defendem 
mais protagonismo dos prefei-
tos para determinação do abre e 
fecha da economia.

“Queremos que os municí-
pios possam gerenciar suas ati-
vidades conforme os números 
locais e não da região. Da forma 

que está, temos cinco indicado-
res estaduais que impactam so-
bre a nota do Vale do Taquari”, 
argumenta o presidente da Câ-
mara da Indústria e Comércio 
(CIC-VT), Ivandro Rosa.

Com os indicadores da Região 
Metropolitana, em que a ocupa-
ção hospitalar supera os 80%, o 
Estado se encaminha para um 
lockdown. “Não encaminha-

mos pacientes para esses hos-
pitais. Em 20 municípios 

da nossa região, não há 
contágios e mortes há 
duas semanas. Mesmo 

assim todos são prejudi-
cados.”

Na tarde de ontem, 
integrantes das câ-
maras setoriais, lide-

rados pela Federasul, participa-
ram de uma videoconferência 
com deputados estaduais. No 
encontro, abordaram a neces-
sidade de mudanças no modelo 
de distanciamento. Os repre-
sentantes empresariais apre-
sentaram uma série de ajustes e 
cobraram apoio dos parlamen-
tares para que as alterações se-
jam incorporadas ao sistema.

Mudanças à vista
O Executivo gaúcho se reúne 

com prefeitos nesta semana. 
Conforme o presidente da Fe-
deração das Associações dos 
Municípios (Famurs), Emanuel 
Hassen de Jesus, a data ainda 
não foi confirmada, mas deve 
ocorrer até quinta-feira.

Informações extra-oficiais 
dão conta de que o governador 
Eduardo Leite e que a equipe 

do gabinete de crise analisam 
alterações no sistema de distan-
ciamento, com possibilidade de 
mais autonomia para os gesto-
res das cidades.

“Vamos debater sobre even-
tuais mudanças nos decretos. 
Aguardamos para ver quais se-
rão as propostas do governo”, 
afirma o presidente da Famurs.

Para Hassen, a federação al-
meja auxiliar na construção 
do modelo de distancia-
mento e reforça que os 
prefeitos também não 
aceitarão uma “sim-
ples transferência de 
responsabilidade”. 
De acordo com ele, 
ainda que muitos 
gestores municipais 
tenham se posicionado contra 
as decisões das bandeiras, ne-
nhum descumpriu os decretos 
estaduais.

Uma das mudanças esperada 
é quanto à tabulação dos índi-
ces de contágio e da ocupação 
hospitalar. No entendimento do 
prefeito de Lajeado e vice-pre-
sidente da Associação dos Mu-
nicípios (Amvat), Marcelo Cau-
mo, defende que pacientes de 
outras regiões internados nos 
hospitais do Vale do Taquari 

não sejam calculados na região.
De acordo com ele, devem 

ser incluídos nos dados esta-
duais e que não interfiram nos 
indicativos da velocidade de 
contágio e da ocupação do leito 
no Vale. Dos 11 critérios, esses 
dois pontos representam cinco 
notas. “Essas pessoas não tive-
ram contatos com a população 
regional. Não circularam pela 

comunidade e não represen-
taram novas contamina-

ções”, sustenta Caumo.
Um grande temor de 

Lajeado era ver o nú-
mero de internações 

crescerem devido ao 
surto da covid-19 no 
presídio e também 
à aglomeração cau-

sada pela transferência de fa-
mílias das áreas alagadiças du-
rante a enchente do dia 8. “Em 
quase duas semanas não tive-
mos nenhuma internação des-
ses públicos. Isso mostra que 
conseguimos controlar muito 
bem os riscos.”

Com relação aos dados, La-
jeado não registra óbitos de mo-
radores faz dez dias. Na semana 
passada também não houve ne-
nhuma internação de pacientes 
da cidade, afirma o prefeito.

SUGESTÕES 
DA FEDERASUL

• Participação 
das entidades 
empresariais na 
definição das bandeiras;

• Mais autonomia aos 
prefeitos;

• Bandeiras como gatilho 
de ação do governo, não 
indicando o fechamento 
em nenhum dos casos. 
Mesmo com autonomia 
dos prefeitos, se o sistema 
indicar o fechamento, 
promotorias de Justiça 
farão prefeitos fechar por 
não terem dados que 
comprovem possibilidade 
de abertura;

• Uso de indicadores sócio-
econômicos nas bandeiras.

 Para líderes locais, ocupação dos leitos hospitalares por pacientes de outras regiões não deve ser contabilizada

ARQUIVO A HORA 
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LAJEADO 

Ao mesmo tempo em 
que o estado avança 
para seu pior momen-
to desde o começo da 

pandemia do coronavírus, tam-
bém cresce a preocupação com 
o desleixo de parte da popu-
lação quanto às medidas 
de distanciamento so-
cial e os cuidados para 
evitar a propagação da 
doença. Nem mesmo a 
máscara tem adesão 
total. 

Nas ruas, sobretu-
do em vias mais afastadas do 
Centro, onde a circulação de 
pessoas é menor, percebe-se ci-
dadãos caminhando sem a más-
cara ou utilizando-a de maneira 
incorreta, diminuindo a prote-
ção contra o vírus.

Um levantamento feito pela 
reportagem do A Hora na tarde 
de ontem, em cinco diferentes 
pontos da cidade, mostra que, 
quanto mais distante do Cen-
tro, há menos adesão ao uso da 

Quanto mais distante 
do centro, menor a adesão
Reportagem 
observou a 
utilização do 
item obrigatório 
em cinco pontos 
diferentes da 
cidade. Nos bairros 
mais afastados, 
a negligência à 
norma é maior 
do que na 
área central

máscara. O índice mais preocu-
pante foi registrado no Jardim 
do Cedro. Das 26 pessoas que 
passaram pelo cruzamento das 
ruas João Fernando Schnei-
der e Arnoldo Uhry entre 16h 
e 16h15min, 16 estavam sem 
máscara (61,5%).

Já a maior adesão ocorreu 
exatamente na rua Júlio de Cas-
tilhos, nos fundos do Hospital 
Bruno Born. Em 15 minutos, 
das 13h45min às 14h, 174 pes-
soas circularam no local, sen-

do que apenas 11 (6,4%) 
não utilizavam máscara. 

Também foram analisa-
dos pontos nos bairros 
Conventos, Florestal e 

Olarias.
Ao todo, das 274 

pessoas observadas 
pela reportagem, 228 

utilizavam máscara (83,2%), 
enquanto 46 não estavam co-
brindo o rosto (16,8%). Desde o 
dia 24 de abril, por meio de de-
creto municipal, o uso de más-
cara é obrigatório em espaços de 
uso comum, sejam eles públicos 
ou privados. 

Excesso de 
denúncias

Também preocupa o poder 

público, além do descaso, o ex-
cesso de denúncias infundadas 
que chegam até a Ouvidoria. 

Para o responsável pelo órgão, 
Günther Meyer, há uma certa 
“histeria” de parte das pessoas 
na hora de efetuar uma de-
núncia. 

“Nós seguimos o que 
está na lei. Ligam para 
nós dizendo que tem 
duas, três pessoas senta-
das numa rua, toman-
do cerveja, e pedindo 
que a polícia vá até o 
local. Não tem o que 
fazer nestes casos. O cumpri-
mento dos decretos depende 
principalmente da consciência 
de cada um”, afirma. 

Das 107 denúncias recebidas 
pela Ouvidoria no fim de sema-
na, 31 se tratavam de reclama-

ções de aglomeração em bares. 
“Muitos eram de estabeleci-
mentos repetidos. Nem todas as 
denúncias, entretanto, proce-
diam”, ressalta Meyer. 

“Muita gente não 
tem consciência”

As fiscalizações a estabele-
cimentos que descumprem o 
decreto municipal ficam a car-
go da Secretaria Municipal de 
Planejamento. Titular da pas-
ta, Giancarlo Bervian lembra 

que, no final de semana, uma 
grande quantidade de 

ações foram realizadas 
em bairros diversos da 
cidade. 

“Tivemos de dois a 
três fiscais por turno, 
fazendo ações pro-
gramadas em con-
junto e atendendo 

a algumas denúncias. Infeliz-
mente, há muita gente que não 
tem consciência da necessidade 
do isolamento e encontram ma-
neiras de burlar a fiscalização. 
Estamos fazendo aquilo que é 
possível”, avalia.  

Uso de máscaras se tornou obrigatório em Lajeado em 24 de abril

FÁBIO KUHN

USO DE MÁSCARAS 

Reportagem permaneceu 
15 minutos em localidades 
diversas de Lajeado e registrou 
a quantidade de pessoas que 
transitavam sem máscaras  
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Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

EXTRATO DE JUSTIFICATIVA DE TERMO DE FOMENTO Nº 044/2020.
Entidade: CÍRCULODEPAIS EMESTRESDAESCOLAMUNICIPALDEEDUCAÇÃO
INFANTIL DELMAR DUTRA.
Valor: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)
O MUNICÍPIO DE GRAMADO, neste ato representado por seu prefeito, Sr. JOÃO
ALFREDO DE CASTILHOS BERTOLUCCI, no uso das atribuições legais que lhe são
conferidas pelo Art. 60, incisos VIII da Lei Orgânica do Município, TORNA PÚBLICO a
dispensa de Chamamento Público previsto da Lei Federal 13019/2014, com base noArt.
31, inciso IV do referido diploma legal e autorizado pela Lei Municipal n.º 3.801/2019. O
Plano de Trabalho e demais atos do processo administrativo encontram-se à disposição
na Secretaria Municipal da Administração.

Gramado, 30 de junho de 2020.
JOÃO ALFREDO DE CASTILHOS BERTOLUCCI

Prefeito de Gramado

Estado do Rio Grande do Sul
PREFEITURA MUNICIPAL DE GRAMADO

Secretaria de Administração

EXTRATO DE JUSTIFICATIVA DE TERMO DE FOMENTO Nº 045/2020.
Entidade: NÚCLEO DE ORQUIDÓFILOS DE GRAMADO
Valor: R$ 15.000,00 (quinze mil reais)
O MUNICÍPIO DE GRAMADO, neste ato representado por seu prefeito, Sr. JOÃO
ALFREDO DE CASTILHOS BERTOLUCCI, no uso das atribuições legais que lhe são
conferidas pelo Art. 60, incisos VIII da Lei Orgânica do Município, TORNA PÚBLICO a
dispensa de Chamamento Público previsto da Lei Federal 13019/2014, com base noArt.
31, inciso IV do referido diploma legal e autorizado pela Lei Municipal n.º 3.801/2019. O
Plano de Trabalho e demais atos do processo administrativo encontram-se à disposição
na Secretaria Municipal da Administração.

Gramado, 30 de junho de 2020.

JOÃO ALFREDO DE CASTILHOS BERTOLUCCI
Prefeito de Gramado

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
Edital de Convocação

Processo SEI nº 20.18.000000103-5
O Presidente do Conselho de Administração da COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE, no
uso das atribuições que lhe conferem o Estatuto Social da Empresa e a Lei nº 13.303/2016, vem,
pelo presente EDITAL DE CONVOCAÇÃO, convocar os Senhores Acionistas para se reunirem em
Assembleia Geral Extraordinária, no dia 30 de julho de 2020, às 9h30min, em sua sede social, nesta
Capital, para, com fundamento nos termos da Medida Provisória nº 931, de 30 de março de 2020,
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
I – Exame e deliberação sobre a alteração parcial do Capítulo II – Do Capital Social e Ações, artigo
5º, do Estatuto Social da Cia Carris Porto-Alegrense;
II - Assuntos Gerais.
Em razão do estado de calamidade pública, conforme Decreto nº 20.625, de 23 de junho de 2020,
bem como, dos termos da Ordem de Serviço 11111-256, de 06 de julho de 2020, instituída pela
Companhia Carris Porto-Alegrense, informamos que a Assembleia Geral Extraordinária ocorrerá de
forma remota, por intermédio do aplicativo Hangouts, (Plataforma Gmail), com orientações e link de
acesso a serem disponibilizados aos Acionistas.

Porto Alegre, 20 de julho de 2020.
RUARINHO FREITAS DOS SANTOS,

Presidente do Conselho de Administração.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE

MUNICÍPIO DE LAJEADO/RS
AVISO DE RETIFICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL 40-06/2020 Objeto: REGISTRO DE PREÇOS PARA
CONTRATAÇÃO, SOBDEMANDA, DE SERVIÇOSCOMEQUIPAMENTOSRODOVIÁRIOS (MÁQUINAS
PESADAS), INCLUINDO OPERADOR, CAMINHÃO CAÇAMBA TRUCK, INCLUINDO MOTORISTA E
CAMINHÃO PIPA/TANQUE, INCLUINDO MOTORISTA, CAMINHÃO MUNCK E VIAGENS/CARGA DE
CAMINHÃO PRANCHA/REBOCADOR, INCLUINDO MOTORISTA. O Município de Lajeado torna público
para o conhecimento dos interessados, que nos termos do artigo 21, §4 º da Lei 8.666/93 fica retificado o
edital de licitação com a alteração da data da sessão que ocorrerá no dia 05/08/2020, às 14h00, na sala de
licitações da Prefeitura Municipal de Lajeado/RS, Rua Cel. Júlio May, 242, 3º andar, Bairro Centro,
Lajeado/RS. O edital e seus anexos podem ser obtidos através do portalwww.lajeado.rs.gov.br, ou poderão
ser solicitados pelo e-mail procuradoria.licitacao@lajeado.rs.gov.br. Lajeado/RS, 20 de julho de 2020 –
Natanael Zanatta – Coordenador Especial de Governo.

EDITAL Nº 143/2020 - PREGÃO ELETRÔNICO
Objeto: Prestação de serviços especializados de meteorologia incluindo a disponibilização,
pelo período de vigência do contrato, de 02(duas) estações meteorológicas automatizadas
profissionais, 01 linígrafo, em forma de comodato, incluindo a vigilância meteorológica em
tempo real, serviço de consultoria meteorológica para emissão de boletins meteorológicos
e alertas de curto prazo para a Coordenadoria Municipal de Defesa Civil – COMDEC da
cidade de Canoas, juntamente com interface web para visualização de todas as
informações relacionadas a eventos climáticos. Propostas: até as 10h do dia 04/08/2020.
Disputa: 14h. do dia 04/08/2020. Edital: site www.pregaobanrisul.com.br;
www.pregaoonlinebanrisul.com.br ou www.canoas.rs.gov.br.

Delmar Antônio Kunrath
Secretário Municipal das Licitações

EDITAL Nº. 158/2020 PREGÃO ELETRÔNICO
REGISTRO DE PREÇOS Nº. 046/2020

Objeto: Registro de Preço para manutenção preventiva e corretiva, com fornecimento de
peças, de motosserra, moto poda, moto abrasivo e roçadeira, específico para os
Bombeiros, com as seguintes informações e características técnicas mínimas. Propostas:
até as 09 horas do dia 10/08/2020. Abertura: 09 horas e 01 minutos do dia 10/08/2020.
Disputa: 09 horas e 30 minutos do dia 10/08/2020. Edital: site:
www.pregaobanrisul.com.br; www.pregaoonlinebanrisul.com.br ou
www.canoas.rs.gov.br.

Secretário Municipal das Licitações
EDITAL Nº. 168/2020 PREGÃO ELETRÔNICO

REGISTRO DE PREÇOS Nº. 050/2020
Objeto: Registro de preços de Curativos Especiais para atender as necessidades dos
pacientes que estão em acompanhamento de lesões crônicas, em conformidade com as
especificações técnicas, Anexo I – Termo de Referência do edital. Propostas: até as 09
horas do dia 03/08/2020. Abertura: 09 horas e 01 minutos do dia 03/08/2020. Disputa: 09
horas e 10 minutos do dia 03/08/2020. Edital: site: www.pregaobanrisul.com.br;
www.pregaoonlinebanrisul.com.br ou www.canoas.rs.gov.br.

Secretário Municipal das Licitações

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOAS

PREGÃO ELETRÔNICO 10/2020
AVISO DE PRORROGAÇÃO DE DATA DE ABERTURA

PROCESSO: 20.16.000021012-8.
OBJETO: Registro de Preços de materiais de sinalização viária.
ABERTURA DAS PROPOSTAS E INÍCIO DA DISPUTA: 10h do dia 24/07/2020.
VALOR ESTIMADO: R$ 5.652.802,20.
RECURSOS: Próprios.
Os procedimentos para acesso ao Pregão Eletrônico estão disponíveis através do site
www.portaldecompraspublicas.com.br. Os interessados deverão dispor de chave de
identificação e senha pessoal, obtidas através do site www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações poderão ser adquiridas pelo endereço eletrônico licit@eptc.prefpoa.com.br.

MILENE FONTANELLA HARTMANN,
Diretora Administrativo-Financeira.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
Empresa Pública de Transporte e Circulação

ABERTURA DE PREGÃO
O DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTOS DE PORTO ALEGRE, através da
Gerência de Licitações e Contratos, torna pública a abertura da licitação abaixo:
PREGÃO ELETRÔNICO 247/2020 – PROCESSO 20.10.000004749-5 – Tubos e conexões em
PEAD.
ORIGEM DE RECURSOS: Própria.
ABERTURA: Será às 8h30min do dia 06 de agosto de 2020.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br.
Informações através do endereço eletrônico licitacoes@dmae.prefpoa.com.br.

Porto Alegre, 21 de julho de 2020.
ANA MARLI GEREVINI,
Coordenadora de Editais.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTOS

GERÊNCIA DE LICITAÇÕES E CONTRATOS
CONCORRÊNCIA 20.10.000003918-2
PROCESSO SEI 20.10.000003918-2

OBJETO: execução de redes de esgoto sanitário – Arroio Passo das Pedras.
VALOR ESTIMADO PARA CONTRATAÇÃO: R$ 5.031.628,63
ORIGEM DE RECURSOS: Próprios (5%) e BNDES (95%)
DATA: 26/08/2020, às 8h 30min.
LOCAL: Sala de Licitações, térreo, Gerência de Licitações e Contratos, situada na Rua Dr.
Gastão Rhodes, 222, Bairro Santana.
O Edital poderá ser adquirido, a partir de 22/07/2020, diretamente no sitio
http://www2.portoalegre.rs.gov.br/dmae/default.php?p_secao=235
Na retirada do Edital, deve ser informada a razão social da empresa, bem como telefones e
endereço eletrônico para comunicação de eventuais esclarecimentos e/ou erratas.

Porto Alegre, 21 de julho de 2020.
ANA MARLI GEREVINI, Coordenação de Editais.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
DEPARTAMENTO MUNICIPAL DE ÁGUA E ESGOTOS

EXTRATO INFORMATIVO DO EDITAL 74

CONTRATAÇÃO TEMPORÁRIA 01/2020 – OPERAÇÃO INVERNO

A Secretaria Municipal de Planejamento e Gestão, através da Coordenação de Seleção e
Ingresso, torna público que se encontra no Diário Oficial do dia 20/07/2020, o Edital 74, que trata
da convocação para o profissional relacionado no referido Edital do PS 01/2020 Enfermeiro
(Anexo I), na contratação temporária por tempo determinado. A contratação terá vigência pelo
prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias, a partir da assinatura do Termo de Aceitação de
Admissão por Tempo Determinado, podendo ser prorrogada uma vez, por igual período, caso
haja comprovada necessidade, para atender as necessidades temporárias de excepcional
interesse público, em observância ao parecer técnico constante no processo 19.0.000135102-0,
para a Contratação Temporária 01/2020 da Secretaria Municipal de Saúde.

Porto Alegre, 20 de julho de 2020.

JULIANA GARCIA DE CASTRO,
Secretária Municipal.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DE PLANEJAMENTO E GESTÃO

ABERTURA DE PREGÃO
O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Superintendência de Licitações e Contratos da
Secretaria Municipal da Fazenda, torna pública a abertura da licitação abaixo, cujo edital e seus
anexos podem ser obtidos no endereço eletrônico da sessão pública no site
www.portaldecompraspublicas.com.br, a partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 141/2020 – PROCESSO 20.0.000034894-6, para Registro de Preços de
Material de Consumo Hospitalar – Micronebulizador para UTI, Tubo Endotraqueal de Carlens e
Catéter de Vias Aéreas, para a Administração Pública Municipal, conforme especificado em EDITAL.
SESSÃO PÚBLICA: será às 9h do dia 4 de agosto de 2020.

JOSÉ OTÁVIO FERREIRA FERRAZ, Superintendente SLC/SMF.
ALTERAÇÃO DE EDITAL E DE DATA DE ABERTURA

O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Superintendência de Licitações e Contratos da
Secretaria Municipal da Fazenda, torna pública a alteração do edital e da data de abertura da
licitação abaixo, cujas alterações podem ser obtidas no endereço eletrônico da sessão pública, a
partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 317/2020 – PROCESSO 20.0.000046927-1, para o sistema de registro de
preço de alimentação enteral - alimento, suplemento, nutrição oral, espessante e formula enteral,
para Administração Municipal, conforme especificado em EDITAL, no que se refere ao item 8.5.3 e o
nº do processo.
SESSÃO PÚBLICA: será às 09h do dia 03 de agosto de 2020, no site
www.portaldecompraspublicas.com.br.
As demais disposições permanecem inalteradas.

JOSÉ OTÁVIO FERREIRA FERRAZ, Superintendente SLC/SMF.
ALTERAÇÃO DE EDITAL E DE DATA DE ABERTURA

O MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE, através da Superintendência de Licitações e Contratos da
Secretaria Municipal da Fazenda, torna pública a alteração do edital e da data de abertura da
licitação abaixo, cujas alterações podem ser obtidas no endereço eletrônico da sessão pública, a
partir da publicação deste aviso:
PREGÃO ELETRÔNICO 317/2020 – PROCESSO 20.0.000046927-1, para o sistema de registro de
preço de alimentação enteral - alimento, suplemento, nutrição oral, espessante e formula enteral,
para Administração Municipal, conforme especificado em EDITAL, no que se refere ao item 8.5.3 e o
nº do processo.
SESSÃO PÚBLICA: será às 09h do dia 03 de agosto de 2020, no site
www.portaldecompraspublicas.com.br.
As demais disposições permanecem inalteradas.

JOSÉ OTÁVIO FERREIRA FERRAZ, Superintendente SLC/SMF.

MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE
SECRETARIA MUNICIPAL DA FAZENDA

MUNICÍPIOS

Comitiva do Vale 
do Taquari busca 
verbas em Brasília

Dez prefeitos do Vale do Ta-
quari estarão em Brasília, nesta 
terça e quarta-feira, buscando 
recursos para os prejuízos causa-
dos pela enchente na região, que 
fez o Rio Taquari alcançar o ní-
vel histórico de 27,39 metros no 
Porto de Estrela. A ida à capital 
federal também tem o objetivo 
de requisitar medicamentos para 
combate da Covid-19.

A primeira audiência, na 
terça-feira pela manhã, 10h, será 
com o secretário de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estraté-
gicos, Hélio Angotti Neto. Os 
prefeitos devem fazer a solici-
tação de apoio na destinação de 
medicamentos de enfrentamento 
à Covid-19. À tarde,14h, haverá 
encontro com o secretário Na-
cional de Proteção e Defesa Ci-
vil, coronel Alexandre Lucas Al-
ves, e com o secretário Nacional 
de Habitação, Alfredo Eduardo 
dos Santos. Nesta reunião, há 
possibilidade de participação do 
ministro do Desenvolvimento 
Regional, Rogério Marinho. No 
fim da tarde, às 17h, os prefeitos 
ainda terão uma audiência com 
o assessor especial da Secretaria 
de Governo da Presidência da 
República, Renato Clark, que 
tratará sobre pagamentos de 
convênios.

Já na quarta-feira, está agen-
dada uma audiência com o se-
cretário Nacional da Agricultura 
Familiar e Cooperativismo, Fer-
nando Schwanke, que discutirá 
formas de apoio na recuperação 
de danos causados pela enchente 
na agricultura familiar. Também 
pela manhã, o ministro da Cida-
dania, Onyx Lorenzoni, receberá 
a comitiva para tratar sobre au-
xílio às famílias de baixa renda 
desabrigadas e desalojadas. 
Na parte da tarde, os chefes do 
Executivo terão uma audiência 
com o presidente do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), Marcelo 
Lopes da Ponte, sobre conclusão 
e reconstrução de creches de es-
colas. O encontro está marcado 
para as 16h.

A enchente do início do mês 
é considerada a pior dos últi-
mos 64 anos na região. Os 11 
municípios do Vale do Taquari 
mais afetados somam um pre-
juízo estimado que ultrapassa 
os R$ 170 milhões. “A ida a 
Brasília é a oportunidade para 
mostrarmos a nossa realidade 
para os ministros e para os 
coordenadores da Defesa Civil. 
Precisamos de recursos com 
urgência”, enfatiza o presidente 
da Amvat, Celso Kaplan


